








T empo de renovar sentimentos, reacender a esperança e for-
talecer a fraternidade que nos une. Mais uma vez, esta 
data especial desperta em nossos corações o mais 

puro dos sentimentos: o amor fraternal. Ao contemplar-
mos o presépio, Maria e José em adoração ao Menino 
Jesus, recordamos o verdadeiro sentido desta época: 
o amor que acolhe, perdoa e une. O Natal é a luz di-
vina que guia nossos passos e aquece a alma, lembran-
do-nos de que a maior dádiva é o amor partilhado. 
 É tempo de agradecer pelas bênçãos recebidas, estender 
a mão a quem precisa e semear gestos de bondade. 

Cada palavra afetuosa, abraço sincero e sorriso partilhado 
torna-se uma centelha de luz no caminho de alguém. Entre 
cartões, encontros e celebrações, o que realmente importa é a 
sinceridade dos gestos. O Natal é um convite à interioridade, à recon-
ciliação e à fé. 

É a celebração da vida que renasce, do perdão que liberta e da esperança que se renova 
a cada amanhecer.

O Jornal Portugal em Foco celebra com orgulho mais um Natal ao lado de amigos, leitores, 
clientes e assinantes, reforçando os laços que unem Brasil e Portugal, laços tecidos pela história, 
cultura e por um profundo sentimento de fraternidade entre povos que partilham a mesma língua, 
a mesma fé e os mesmos sonhos.

De Portugal ecoam as vozes das terras natais, das Câmaras Municipais, das empresas e comunida-
des que se unem nesta grande corrente de amor universal. É a força da tradição que atravessa o Atlân-
tico, levando saudade, alegria e raízes que nunca se perdem. Com gratidão, compartilhamos sinceras 
mensagens de Paz, Saúde e Prosperidade. Que o Espírito do Natal habite cada lar, inspire cada gesto e 
fortaleça cada coração. Que não falte fé para acreditar, coragem para recomeçar e amor para partilhar. 
Que o Natal ilumine cada caminho e que 2026 traga novos motivos para sorrir, sonhar e agradecer.  
Recebam o nosso abraço fraterno e os votos de um Ano Novo abençoado, repleto de realizações e alegrias. 

Feliz Natal e um grandioso 2026, na Paz do Senhor!





Aproxima-se o Natal, 
que é uma festa que 
gostamos de viver em 

família. É por isso que me dirijo 
com estima e reconhecimento aos 
membros da família portuguesa que 
vivem a Pátria ao longe, no caloroso Brasil. A 
todos, os meus votos de boas festas.

Tive recentemente a alegria de visitar as co-
munidades portuguesas de Santos, São Paulo 
e Rio de Janeiro. Senti de perto a vitalidade da 
nossa diáspora e reencontrei a herança que nos 
une. Foi um momento de diálogo, de escuta e de 
partilha. E foi enriquecedor estar com famílias 
que preservam a memória, o afeto, a atenção e as 
tradições que honram nossas origens portugue-
sas. O Natal lembra-nos, todos os anos, o valor 
de estarmos juntos, mesmo quando a distância 

geográfica parece grande. Para tantos que construíram vida no Brasil, longe do lugar onde nasceram, 
sei que esta época tem um sabor especial: a saudade é mais intensa, com muitas emoções à mistura. 
Este é, por isso, o tempo de valorizar o que alcançou com sacrifício, de refletir, de renovar esperan-
ças, de olhar o futuro com otimis

Portugal entra agora num novo ciclo cívico, com eleições presidenciais em janeiro. Não é tempo 
de slogans, mas de responsabilidade e moderação. As próximas semanas convidam-nos a pensar no 

projeto que queremos continuar a construir — justo, moderado, dialogante, capaz de unir e 
não de dividir. A diáspora, com a sua visão plural e forte ligação ao país, será parte essen-

cial desse caminho. A vossa voz importa, o vosso olhar enriquece a nossa democracia.
Desejo-vos um Natal sereno, vivido com afeto, saúde e esperança. Que o novo ano 

nos encontre mais próximos, firmes nos valores que partilhamos e confiantes no que 
podemos alcançar juntos.
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Que o Menino Jesus abençoe todas as famílias com 
saúde, amor e paz. Feliz Natal e um Ano Novo 

cheio de graças e esperança



Confesso que tenho a sorte de ter 
tido um vida rica em experiências 
e conhecimentos bem diversos, 

contactando com pessoas em todos os can-
tos do mundo com quem fiz mesmo algu-
mas boas amizades.

Conheci e conheço assim muita gente 
com características bem diversas e diferen-
tes formas de estar na vida.

Por isso, gosto muito de viver, continu-
ando a poder falar com gente, sempre dife-
rente, com quem tenho aprendido imenso.

Porém, o facto de ter vivências tão di-
versificadas, permitiu-me conhecer melhor 
as pessoas, avaliando o seu fundo, o modo 
como se comportam perante a sociedade 
e como se relacionam com os seus seme-
lhantes.

Por isso, tanto admiro aqueles que trabalham com toda a determinação, construindo as 
suas vidas com sacrifício, mas com grande respeito pelos outros, como abomino todos os 
que enchem a boca com as suas próprias virtudes, mas que têm uma prática completamente 
contraditória, desprezando tudo e todos.

São os hipócritas, que fazem totalmente o contrário do que dizem, passando por cima de 
tudo e de todos para atingir os seus fins egoístas.

Agora, nesta época natalícia, vêmo-los na igreja, rezando “padre nossos” sem fim, mas fa-
zendo o contrário do que juram na frente do altar, assim que saem da porta do templo.

São os hipócritas, gente sem caráter e sem sentido de justiça, que só vive em função dos 
seus interesses e egoísmos.

Confesso que também lhes desejo um Feliz Natal, na secreta esperança de que se redimam 
e finalmente descubram a verdadeira essência de uma vida de respeito pelos outros, de acor-
do com os ensinamentos de Cristo.

Como diz a canção: A todos, mesmo a todos, um Santo e Feliz Natal!





Ao aproximar-se a quadra natali-
na, as saudades aumentam, rea-
cendem-se em nós aqueles sen-

timentos de ternura, esperança e concórdia 
que, geração após geração, acompanham os lares 
portugueses espalhados pelo mundo. Poucos po-
vos alimentaram com tanta devoção a cultura da 
família reunida e da alegria partilhada como os 
portugueses que, desde tempos imemoriais, en-
contraram no presépio, na mesa farta e nos cânti-
cos tradicionais a expressão sincera de sua fé e de 
sua identidade.

	 Desde os serões frios das aldeias do Nor-
te, com o cheiro a lenha e castanhas assadas, até 
às noites amenas do Brasil, os costumes do Natal 
português foram encontrando novas formas de se 
enraizar em terras distantes. Quem veio de além-
-mar trouxe na mala o Menino Jesus de barro, a 
recordação da Missa do Galo e o hábito de abrir 
portas aos vizinhos para partilhar sonhos, histó-

rias e afeições. E o Brasil, generoso como 
sempre foi para com todos os que aqui 
aportaram, acolheu esses costumes, 
misturou-os aos seus próprios rituais e 
de outras culturas e fez deles uma tradi-

ção viva, sempre renovada.
	É assim que muitos de nós ainda guarda-

mos as lembranças da infância: o sabor das raba-
nadas polvilhadas com açúcar e canela, a alegria 
de montar o presépio, a expectativa por um gesto 
de cuidado — um embrulho singelo, um postal de 
boas-festas, um abraço demorado. E para os que 
encontraram no Brasil o seu lar de adoção, essas 
memórias ganham outra coloração, misturando-se 
ao calor tropical, ao som das rodas familiares e 
ao espírito fraterno que marca as celebrações de 
norte a sul deste país-irmão. A comunidade portu-
guesa no Brasil, ao longo de dois séculos, cultivou 
com fidelidade os valores que herdou dos seus an-
tepassados: a solidariedade discreta, a ajuda mú-
tua, a preocupação genuína com as fragilidades 
humanas. Não por acaso surgiram, entre nós, tan-
tas associações, casas regionais, obras de beneme-

rência e instituições dedicadas ao amparo 
dos idosos, à educação dos jovens, ao 

cuidado com os mais desvalidos. É o 
espírito do Natal que nos acompanha 
o ano inteiro — aquele que encontra 

no sofrimento do próximo um apelo à 

caridade, e na alegria compartilhada uma forma de 
consolar.

	 Neste Natal de 2025, convido cada membro 
da nossa comunidade a reavivar esse elo que nos 
une. Há idosos que esperam uma visita afetuosa; 
há crianças que sonham com um gesto simples; há 
famílias que desejam apenas um pouco de compa-
nhia para iluminar a noite sagrada. Um pequeno 
presente, um telefonema, um breve bilhete manus-
crito, um convite a sentar-se à mesa, tudo isso vale 
mais do que imaginamos. O Natal não se faz de 
grandes ações, mas da soma de pequenas delicade-
zas. Que este tempo nos reencontre como povo e 
como comunidade. Que nos lembremos das tradi-
ções que moldaram o nosso ser coletivo e sai-
bamos transmiti-las às novas gerações, para 
que jamais se percam as histórias, os sa-
bores, os cânticos e a sensibilidade que 
nos fazem portugueses, quer vivamos em 
Portugal ou no Brasil.

	 Que a luz que brilhou em Belém 
continue a iluminarnossos passos, guiando-nos 
para um ano de paz, união e esperança renovada.

	 A todos, desejo um Santo e Feliz Natal, 
na graça do Presépio e no calor fraterno da nossa 
comunidade.
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Que o espírito do Natal ilumine cada lar com paz, união 
e esperança. Que esta época sagrada renove em todos nós os  

sentimentos de amor, solidariedade e fraternidade. Feliz Natal!
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Neste tempo de luz e renovação, desejamos que o Natal 
seja celebrado com alegria, serenidade e harmonia. Boas Festas, 

com votos de muita paz e felicidade.



À medida que nos aproximamos 
do tempo especial das Festas, 
e do Ano Novo, dirigimos 

com honra uma palavra sentida, que cele-
bra a força da Comunidade Portuguesa por  
este vasto país

continental, unida por laços que nem a dis-
tância nem o tempo conseguem romper.

Nossa Comunidade é vibrante e diversa, 
composta por portugueses, nascidos lá ou 
lusodescendentes, que compartilham algo 
profundo: a Portugalidade que nos acompa-
nha sempre, esse sentimento de pertença que 
transforma qualquer lugar do mundo num pe-
queno pedaço de Portugal.

Por isso, nesta quadra de esperança, dirigi-
mos votos de Boas Festas à grande família das 
Comunidades Portuguesas. A todas e a todos 
que passam o Natal longe da sua terra, mas 

nunca longe da sua identidade.
Deixamos também uma palavra especial de 

proximidade a quem atravessa este período 
em circunstâncias mais graves, aos doentes, 
aos mais vulneráveis, aos idosos e às crian-
ças e jovens. Que este tempo seja para cada 
pessoa um momento de consolo, de luz e  
união renovadora.

É igualmente o momento de reafirmar a 
esperança de que os nossos governantes pos-
sam promover, com coragem e responsabi-
lidade, as condições essenciais de dignidade 
humana em todas as realidades sociais onde  
haja portugueses.

Um Santo e abençoado Natal. Que 2026, 
que logo no início trará uma eleição de novo 
Presidente da República, seja um ano de Paz, 
saúde e prosperidade para as Comunidades 
Portuguesas e para o mundo inteiro.
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Que o Natal seja repleto de bênçãos e que o Ano Novo 
traga saúde, prosperidade e muitas realizações. 

Feliz Natal e um Próspero 2026!



Neste Natal, quero deixar uma mensagem 
de afeto e esperança para todos os leito-
res desta revista e, muito especialmente, 

para a comunidade portuguesa, que ocupa um 
lugar único na minha vida. Sou filha de portugue-

ses e cresci ouvindo as histórias que atravessaram 
o mar, carregando coragem, fé e a força de quem 
recomeça longe de casa. São valores que moldaram 
o meu caráter e que me acompanham em cada de-
cisão, na vida pessoal e na vida pública.

Ao longo da minha vida, aprendi que as nossas ra-
ízes são faróis que nos orientam mesmo nos mo-
mentos mais difíceis. E é impossível não recordar 
com carinho as tradições que marcaram o meu 
Natal de infância: a mesa farta construída com sim-
plicidade, os cheiros que jamais se esquecem, as 
conversas que atravessavam a noite e a certeza de 
que, apesar da distância, Portugal estava sempre ali  
presente, vivo, dentro de nós.

Este ano estou vivendo um capítulo especial da 
minha trajetória: assumi a Secretaria Municipal de 
Assistência Social do Rio de Janeiro. Estar ao lado 
de quem mais precisa, diariamente, reforçou em 

mim algo que aprendi dentro de casa, com os 
meus pais portugueses a solidariedade trans-
forma. Ver de perto o impacto do cuidado, da 

atenção e da proteção social tem sido uma experi-
ência profundamente gratificante, que me forta-

lece e dá ainda mais sentido à minha missão. 
Cada encontro, cada história, cada sorriso 

que nasce depois de um gesto de amparo reafir-
ma o compromisso de construir uma cidade mais  
justa e mais humana.

O Natal tem esse poder bonito de nos unir e 
de nos lembrar do essencial: cuidar uns dos 
outros, abrir espaço para o diálogo, renovar 
a fé na humanidade. É tempo de reencontros, 
de abraços demorados, de mesas que acolhem e de 
gestos que iluminam. É quando percebemos que a 
verdadeira grandeza está nas pequenas atitudes no 
olhar atento, na palavra certa, no gesto que acolhe 
e estende a mão. Que este espírito nos inspire a 
semear pontes, aproximar realidades e espalhar a 
generosidade que tanto faz falta  no Brasil, em Por-
tugal e onde quer que a vida nos leve.

Desejo que este Natal leve para todas as casas acon-
chego, saúde e serenidade. Que seja um momento 
de pausa para respirar fundo, agradecer e reencon-
trar aquilo que realmente importa. E que 2026 ve-
nha cheio de novos caminhos, mais justiça social, 
mais diálogo e muitos motivos para acreditar num 
futuro mais humano, mais solidário e mais compro-
metido com o bem comum.

Que a luz desta época continue a atravessar oce-
anos e a fortalecer os laços que nos unem laços  
construídos pela memória, pelo afeto e pela história 
que partilhamos.

Martha Rocha  
Com carinho e estima,
Deputada Estadual do Rio de Janeiro
Secretária Municipal de Assistência Social

A Magia do Natal  
Que Nos Torna  
Mais Humano



16 | Portugal em Foco - Natal 2025

A todas as famílias da nossa comunidade, desejamos um 
Natal de união e um AnoNovo cheio de esperança. Que a paz 

e o espírito natalino estejam presentes em cada coração.



O Natal chega como um sopro de luz no fim 
do ano, trazendo a sensação de recomeço 
e a esperança renovada pelo nascimento de 

Jesus. Nesse tempo especial, a figura do Papai Noel, 
com sua barba branca e sorriso bondoso, reacende 
a magia que guardamos desde a infância e nos lem-
bra da pureza e da ternura que tantas vezes deixamos 
adormecidas no coração. É também o momento dos 
reencontros, quando famílias que passaram o ano dis-
tantes retornam ao mesmo lar para partilhar a ceia, 
os abraços e as lembranças que o Natal desperta. As 
cidades ganham novo brilho: luzes cintilam, músicas 
percorrem as ruas e aromas acolhedores trazem me-
mórias que aquecem a alma, como se cada detalhe 
anunciasse a chegada de um tempo mais leve e cheio 
de significado. Mas, em meio a esse encanto, o pen-
samento se volta ao mundo lá fora, ainda marcado 
por conflitos e dores, e surge a pergunta silenciosa: 
até quando os homens esquecerão que um dia foram 
crianças sonhando com Papai Noel? O texto faz um 
apelo para que, ao menos nesta época, se abra espaço 
para a paz e se permita que a luz natalina toque os 
corações, despertando gestos de bondade que muitas 
vezes ficam esquecidos. E, num gesto simbólico, ima-
gina-se um Papai Noel vestido de azul, cor serena da 
paz que tanto desejamos, pois mais do que sua roupa, 
importa o que ele representa: ternura, esperança e o 
sonho de um mundo mais humano, capaz de acolher 
cada pessoa com afeto e renovar o desejo de construir 
dias melhores.
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Boas Festas! Que esta época especial renove 
os melhores sentimentos e fortaleça os laços 

de amizade e fraternidade. Feliz 2026!

Fc lavanderia@hotmail.com
Rua Siqueira Campos, 239 Lj. B
Copacabana - Tel: 2255-1533
Apanha-se e entrega-se em Domicílio.
Lava-se a seco, camurça e tapetes.
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Desejamos a todos um período festivo cheio 
de alegria, serenidade e harmonia. Que 2026 seja um ano 

de novas oportunidades. Boas Festas!
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Que o novo ano seja iluminado pela esperança e guiado pela fé. 
Desejamos um 2026 repleto de saúde, alegria e prosperidade.



O Natal chegou e, com 
ele, os lares se enchem 
de luz, alegria e união. 

É o momento em que deixamos 
de lado as lutas diárias, as com-
petições silenciosas, o cansaço 
acumulado e todos os ruídos 
que nos afastam uns dos outros. 
Nesta época tão luminosa, pre-
valecem a compreensão, a boa 
vontade e o espírito de con-
córdia que aquecem o coração 
e aproximam as pessoas. É o 
milagre da data do Senhor, que 

une mãos, toca almas e renova 
as esperanças que, por vezes, 
adormecem ao longo do ano. 
Neste dia tão especial, deseja-
mos a todos os amigos, colabo-
radores e familiares um Natal 
repleto de amor, paz e felicida-
de. Que as bênçãos desta noite 
sagrada iluminem cada lar, es-
tendendo-se tanto pelo Brasil 
quanto por Portugal, unindo 
esses dois cantos tão queridos 
por um mesmo sentimento na-
talino. Que o brilho das luzes, o 
encanto das tradições e a bele-

za da fé encontrem espaço em 
cada coração, trazendo sereni-
dade e alegria aos que celebram. 
Que o espírito natalino inspire 
gestos de carinho, solidariedade 
e fraternidade, fortalecendo la-
ços e despertando o melhor que 
existe em cada um de nós. Que 
esta noite, coroada por estrelas 
e sorrisos, seja realmente a mais 
bonita do ano  uma celebração 
profunda de fé, união e espe-
rança. Que o Natal transforme, 
ilumine e faça nascer novas pos-
sibilidades para todos.
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Com fé e gratidão, celebramos o nascimento do Salvador. 
Que Seu amor nos acompanhe no Natal e durante todo 

o ano de 2026. Boas Festas!



A noite de Natal é de festa para muitos, embo-
ra saibamos que nem todos conseguem 
vivê-la com a mesma alegria. Ainda 

assim, em tantas salas pelo mundo, encon-
tra-se o pequeno pinheiro iluminado, bri-
lhando com um encanto quase infantil. Suas 
luzes piscam como pequenas estrelas, refle-
tindo a expectativa das crianças que aguardam 
o Papai Noel, cheias de sonhos e imaginação. 
Um pouco ao lado, discreto e quase tímido, re-
pousa o Presépio. Simples na aparência, ele car-
rega a profundidade da verdadeira espiritualidade 
natalina. É ali, na humildade da Sagrada Família, 
que se encontra o núcleo da celebração, o seu significa-
do mais elevado. Naquele cenário singelo revive-se a grande 
mensagem que Jesus trouxe há dois mil anos: Paz, Amor e 
Esperança valores que permanecem essenciais e universais. 
E assim percebemos que talvez existam dois Natais den-
tro de um mesmo lar. Um deles é o Natal das cores e das 
luzes, representado pelo pinheirinho decorado, símbolo 
das tradições, da alegria e da magia que envolvem a data. 
O outro é o Natal espiritual, refletido no Presépio, silen-
cioso e profundo, que nos convida a olhar para dentro de 
nós e a reencontrar o verdadeiro sentido da celebração. 
Na sala que imaginamos, esses dois Natais convivem em 
harmonia. O brilho do pinheiro encanta os olhos; a sere-
nidade do Presépio toca o coração. E, entre ambos, surge a 
compreensão de que o Natal mais verdadeiro é aquele que 
ultrapassa a matéria e alcança a fé o que pode entrar em to-
das as casas, sejam ricas, modestas, grandes ou pequenas. 
Que em todos os lares haja sempre um cantinho para o Deus 
Menino. Que Ele encontre acolhida, trazendo consigo luz, paz 
e a certeza de que o Natal é, acima de tudo, um renascimento 
 para a alma.
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